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Relatar como a Bolsista (BIC) sem conhecimento da área 
da Conservação e Restauração aprende o processo de 
preparação de um corpus para a construção de um glossário.

O glossário integra o Projeto “A linguagem do patrimônio 
cultural brasileiro: conservação dos bens culturais móveis” do 
grupo Termisul. Seu tema é a terminologia da conservação de 
documentos em suporte papel tendo como língua de partida o 
português e apresentando equivalentes em cinco línguas 
estrangeiras.
ATIVIDADES 

● Familiarização com o tema do glossário: leitura de Aranibar 
(2011) e Bojanoski (2014). 

● Familiarização com os princípios fundamentais da pesquisa 
terminológica com corpus: leitura de Bevilacqua (2013);  e 
Aluísio & al. (2011) 

● Prática no uso dos recursos digitais de Anthony (2014; 
2016).

● Pré-processamento de 161 textos em inglês especializados 
no tema.

● Seleção conforme a adequação do tema e autoridade da 
fonte.

● Conversão de <.pdf>, <.sgml> e <.doc> para <.txt>.
● Limpeza: remoção de resumo, agradecimentos, referências 

bibliográficas, notas de rodapé, cabeçalhos, quadros, 
figuras e tabelas.

● Organização das pastas de armazenamento.
● Catalogação dos textos selecionados. 

● Um conjunto de textos Corpus enPP (English Projeto 
Papel) para ser utilizado na busca de termos do glossário.

Captura de tela do software AntConc com contextos do termo 
“paper conservation” no corpus enPP 

● Formação acadêmica adquirida:

1. Visão panorâmica da área da conservação dos bens 
culturais em suporte papel;

2. Introdução à área de pesquisa terminológica;
3. Aprendizagem do processo de construção de um corpus;
4. Aquisição de habilidades essenciais para a competência 

tradutória;
5. Conhecimento de um possível campo de trabalho para o 

tradutor.
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NÚMERO DE TEXTOS 161

NÚMERO DE PALAVRAS 1.043.042

PALAVRAS DIFERENTES 27.779

ETAPAS ESTRATÉGIAS

a) remoção das partes não 
textuais

b) remoção de erros de 
conversão

c) adequação da 
codificação dos textos

d) armazenamento no 
Google Drive

a) utilização do software 
Google Docs 
b) identificação e eliminação 
pelo NotePad ++
c) uso do EncodeAnt 
(Anthony L.,2016)
d) utilização do software 
WinRar para compressão 
dos arquivos

ATIVIDADES 

ETAPAS PERCORRIDAS

CONTEXTUALIZAÇÃO

OBJETIVO RESULTADOS

REFERÊNCIAS


